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““[…] e soprou-lhe nas narinas o […] e soprou-lhe nas narinas o 
fôlego da vida; e o homem fôlego da vida; e o homem 
tornou-se alma vivente.”tornou-se alma vivente.”

(Gênesis 2,7)



Introdução



Livro Primeiro
Cap. IV – Princípio vital

Cap. X – Gênese Orgânica
Itens 16-19 – Princípio Vital



  

“Princípio vital, o princípio da vida mate-
rial e orgânica, seja qual for a sua a fon-
te, e que é comum a todos seres vivos, 
desde as plantas até o homem. […].” (O 
Livro dos Espíritos, Introdução)



No Dicionário de Filosofia Espírita, autoria de 
Lamartine Palhano Jr, lemos:

PRINCÍPIO VITAL. O princípio geral da vida ma- 
terial comum a todos os seres orgânicos: ho-
mens, animais e plantas; a alma vital, o princí-
pio vital individualizado num ser qualquer. É a 
causa da animalização da matéria. Trata-se de 
um agente particular que transfere o poder de 
animação do espírito para a matéria. A vida é 
um efeito produzido pela ação de um agente 
sobre a matéria, e é do princípio vital que vem 
essa energia ou fluido vital, capaz de ligar o pe 
rispírito ao conglomerado atômico que é o cor-
po físico.                                                    §]=>



O princípio vital tem origem no fluido cósmico, 
sendo mais uma modificação deste. É a força 
motriz dos corpos orgânicos. Ao mesmo tempo 
que essa energia estimula os órgãos, a ação 
dos órgãos entretém e desenvolve a atividade 
dela, aproximadamente como se dá com o atri- 
to, que desenvolve o calor. É o princípio da vi-
da material e orgânica, qualquer que seja a 
fonte donde promana, princípio esse comum a 
todos os seres vivos, desde as plantas até o ho 
mem.” (L. PALHANO JR., Dicionário de Filosofia Espírita)



“[…] os seres orgânicos têm em si uma força 
íntima que produz o fenômeno da vida, en-
quanto essa força existe; que a vida material 
é comum a todos os seres orgânicos e que 
ela independe da inteligência e do pensamen 
mento; que a inteligência e o pensamento 
são faculdades próprias de certas espécies 
orgânicas; finalmente, que entre as espécies 
orgânicas dotadas de inteligência e pensa-
mento há uma dotada de um senso moral es-
pecial que lhe dá incontestável superiorida-
de sobre as outras: a espécie humana.” (O Li-
vro dos Espíritos, Introdução)



“Combinando-se sem o princípio vital, o oxi-
gênio, o hidrogênio, o azoto e o carbono só 
teriam formado um mineral ou corpo inorgâ-
nico; o princípio vital, modificando a constitui 
ção molecular desse corpo, dá-lhe proprieda-
des especiais. Em lugar de uma molécula mi-
neral, tem-se uma molécula de matéria orgâ-
nica. […].  (A Gênese, cap. X, item 18) 



“[…] Os corpos orgânicos seriam, então, ver-
dadeiras pilhas elétricas, que funcionariam 
enquanto os elementos dessas pilhas se a-
cham em condições de produzir eletricidade: 
é a vida; que deixam de funcionar quando 
tais condições desaparecem: é a morte. Se-
gundo essa maneira de ver, o princípio vital 
não seria mais do que uma espécie particular 
de eletricidade, denominada eletricidade ani-
mal, que durante a vida se desprende pela 
ação dos órgãos, sua produção cessa, quan-
do da morte, por se extinguir tal ação.” (A Gê-
nese, cap. X, item 19)



Seres orgânicos e inorgânicos



“Os seres orgânicos são os que têm em si 
uma fonte de atividade íntima que lhes dá a 
vida. Nascem, crescem, reproduzem-se por si 
mesmos e morrem. São providos de órgãos 
especiais para a execução dos diferentes a-
tos da vida, órgãos apropriados às suas ne-
cessidades de conservação. Compreendem 
os homens, os animais e as plantas.

==>



Os seres inorgânicos são todos os que não 
possuem vitalidade nem movimentos pró-
prios, e que se formam apenas pela agrega-
ção da matéria. Tais são os minerais, a água, 
o ar etc.” (O Livro dos Espíritos, cap. IV – Princípio Vital)



“[…] vemos que a diferença entre os seres or 
gânicos e inorgânicos não está na matéria 
em si que os constituem e nem na força que 
une os elementos materiais que integram os 
seus corpos, mas no fato de que a matéria 
que constitui os seres orgânicos é animaliza-
da, isto é, unida ao princípio vital.” (FREDERICO 
BARBOSA GOMES, A distinção entre seres orgânicos e inor-
gânicos e a importância do princípio vital)









  

“A lei que preside à formação dos minerais 
conduz naturalmente à formação dos corpos 
orgânicos. A análise química mostra que to-
das as substâncias vegetais e animais são 
compostas dos mesmos elementos que os 
corpo inorgânicos. […] Assim, na formação 
dos animais e das plantas, não entra nenhum 
corpo especial que também não se encontre 
no reino mineral.” (A Gênese, cap. X, item 12)





“[…] Sem falar do princípio inteligente, que é 
questão à parte, há na matéria orgânica um 
princípio especial, inapreensível, e que ainda 
não pode ser definido: o princípio vital. Ativo 
no ser vivo, esse princípio se acha extinto no 
ser morto; mas nem por isso deixa de dar à 
substância propriedades que a distinguem 
das substâncias inorgânicas. […].” (A Gênese, 
cap. X, item 16)



  

“A atividade do princípio vital é alimentada 
durante a vida pela ação do funcionamento 
dos órgãos, do mesmo modo que o calor, pe-
lo movimento de rotação de uma roda. Cessa 
da aquela ação, por motivo da morte, o prin-
cípio vital se extingue, como o calor, quando 
a roda deixa de girar.” (A Gênese, cap. X, item 18) 



60. É a mesma força que une os elementos 
da matéria nos corpos orgânicos e inorgâni-
cos?

“Sim, a lei de atração é a mesma para to-
dos.”

61. Há diferença entre a matéria dos corpos 
orgânicos e a dos inorgânicos?
“A matéria é sempre a mesma, mas nos cor-
pos orgânicos está animalizada.”

62. Qual a causa da animalizada da matéria?
“Sua união com o princípio vital.”



  

O estudioso Astolfo Olegário, administrador 
do site O Consolador, explica-nos:

“Matéria animalizada é, nesse sentido, a ma-
téria dotada de vitalidade, presente nos se-
res orgânicos, diferente dos corpos brutos, co 
mo os minerais, que são destituídos de vita-
lidade e, por isso, não podem servir à mani-
festação do Espírito.” (por email)



63. O princípio vital reside nalgum agente 
particular, ou é apenas uma propriedade da 
matéria organizada? Numa palavra, é efeito 
ou causa?

“Uma e outra coisa. A vida é um efeito produ 
zido pela ação de um agente sobre a maté-
ria. Esse agente, sem a matéria, não é a vi-
da, do mesmo modo que a matéria não pode 
viver sem esse agente. Ele dá a vida a todos 
os seres que o absorvem e o assimilam.”



64. Vimos que o espírito e a matéria são dois 
elementos constitutivos  do Universo. O prin-
cípio vital formaria um terceiro?

“É, sem dúvida, um dos elementos necessá-
rios à constituição do Universo, mas que tam 
bém tem sua origem na matéria universal 
modificada. É, para vós, um elemento, como 
o oxigênio e o hidrogênio, que, entretanto, 
não são elementos primitivos, pois que tudo 
isso resulta de um mesmo princípio.” 



64-a. Parece resultar daí que a vitalidade não 
tem seu princípio num agente primitivo dis-
tinto, mas numa propriedade especial da ma-
téria universal, devida a certas modificações.

“Isto é a consequência do que dissemos.”



65. O princípio vital reside num dos corpos 
que conhecemos?

“Ele tem sua fonte no fluido universal. É o 
que chamais fluido magnético, ou fluido elé-
trico animalizado. É o intermediário entre o 
espírito e a matéria.”

66. O princípio vital é o mesmo para todos os 
seres orgânicos?

“Sim, modificado segundo as espécies. É ele 
que lhes dá movimento e atividade e os dis-
tingue da matéria inerte, pois o movimento 
da matéria não é a vida; ela recebe esse mo-
vimento, não o dá.”



67. A vitalidade é um atributo permanente do 
agente vital ou somente se desenvolve pelo 
funcionamento dos órgãos?

“Só se desenvolve com o corpo. Não disse-
mos que esse agente sem a matéria não é a 
vida? É preciso a união das duas coisas para 
produzir a vida.”

67-a. Pode-se dizer que a vitalidade se acha 
em estado latente, quando o agente vital não 
está unido ao corpo?

“Sim, é isso.”



“O conjunto dos órgãos constituiu uma espé-
cie de mecanismo que recebe sua impulsão 
da atividade íntima ou princípio vital que ne-
les existe. O princípio vital é a força motriz 
dos corpos orgânicos. Ao mesmo tempo que 
o agente vital dá impulsão aos órgãos, a a-
ção destes entretém e desenvolve a ativida-
de do agente vital, mais ou menos como o a-
trito produz calor.” (Comentário de KARDEC, LE, q. 67-a)



Em Filosofia Espírita vol. II, Miramez vem nos 
explicar sobre o agente vital:

“A vitalidade desenvolve-se quando irradia 
em um corpo, impulsionando-o para o movi-
mento. No encontro do corpo com ela, expres 
sa-se a vida, por isso é que dizemos sempre 
que a vida é movimento. […].

Para melhores deduções sobre a força vital 
em um corpo, pode-se analisar uma corrente 
elétrica quando aciona um motor e faz mover 
um maquinário. Ela, ao chegar, dá vida, por-
que faz mover os aparelhos antes inertes.

§]=>



Pode-se observar o feto no seu ambiente ge-
rador: com poucas semanas recebe uma cor-
rente vital que o faz mover-se, de sorte que o 
coração, ainda um rudimento desse órgão sa 
grado, começa a bater, impulsionando assim 
o fluxo sanguíneo, permitindo aos órgãos em 
formação um estado saudável, em diligência 
ativa na formação do corpo. Sem esse agen-
te vital não pode haver vida, e ele, sem a ma 
téria, não pode encontrar a expressão da pró 
pria existência, para a visualização dos ho-
mens.” (MAIA, Filosofia Espírita vol. II, questão 67 comen-
tada)



70. Em que se transforma a matéria e o prin-
cípio vital dos seres orgânicos quando eles 
morrem?

“A matéria inernte se decompõe e vai formar 
novos organismos. O princípio vital retorna à 
massa.”



“[…] Os corpos orgânicos seriam, assim, uma 
espécie de pilhas ou aparelhos elétricos, nos 
quais a atividade do fluido produz o fenôme-
no da vida. A cessação dessa atividade causa 
a morte.

A quantidade de fluido vital não é absoluta 
em todos os seres orgânicos. Varia segundo 
as espécies e não é constante no mesmo in-
divíduo, nem nos demais indivíduos da mes-
ma espécie. Há os que estão, a bem dizer, sa 
turados de fluido vital, enquanto outros o pos 
suem em quantidade apenas suficiente. Daí, 
para alguns, vida mais ativa, mais tenaz e, 
de certo modo, superabundante.



A quantidade de fluido vital se esgota. Pode 
tornar-se insuficiente para a manutenção da 
vida, se não se renovar pela absorção e assi-
milação das substâncias que o contêm.

O fluido vital se transmite de um indivíduo a 
outro. Aquele que o tiver em maior quantida- 
de pode dá-lo a quem o tenha de menos e 
em certos casos prolongar a vida prestes a 
extinguir-se.” (Comentários Kardec, LE, q. 70)



“Onde se encontra este princípio vital? Disse-
minado no meio em que vivemos. Quando 
nos alimentamos, estamos provendo o nosso 
corpo de fluido vital, o qual se encontra no ar 
que respiramos, em radiações sutis que nos 
cercam, na água que bebemos, etc. Por ser 
transformação do fluido universal, o princípio 
vital também está espalhado no Universo.” 
(EURÍPEDES BARBOSA, Do princípio vital)



Em Filosofia Espírita vol. II, Miramez explica:

“Essa energia divina dá entrada no embrião 
humano, com duas semanas e meia, pelo a-
justamento do chacra cardíaco do perispírito, 
ao corpo em formação. Daí é que começa o 
primeiro impulso do coração, em movimento, 
mesmo disforme, para a circulação interna 
do sangue, abrangendo o cordão umbilical e 
a placenta. O tamanho do coração que come-
çou a pulsar é muitas vezes maior, em pro-
porção ao do adulto, porque é uma bomba pa 
ra irrigação de três áreas.

==>



Essa força vital é inquietante. Ela se esgota 
por meios diversos mas, se abastece por va-
riadas formas que devemos estudar e com-
preender. Assim como os pulmões extraem o 
oxigênio do ar para purificação do sangue, 
aliviando a tensão do cérebro para equilíbrio 
do corpo, os centros de força extraem do 
mesmo ar, e fora dele, o hálito divino, na di-
vina sequência dos seus movimentos, abas-
tecendo de força vital a forma física, para 
que ela continue com os seus movimentos 
instintivos e as suas defesas naturais, no re-
gime de vida que deve levar.                   §=> 



O homem ainda tem outra fonte dessa bên-
ção de Deus, que são os alimentos. Eles, bem 
triturados, deixam escapar da sua estrutura 
intrínseca essa força poderosa que, restaura 
quase todos os desequilíbrios físicos, de ór-
gãos por vezes em decadência.” (MAIA, Filosofia 
Espírita vol. II, questão 70 comentada) 
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71. A inteligência é um atributo do princípio 
vital?

“Não, pois as plantas vivem e não pensam: 
só têm vida orgânica. A inteligência e a maté 
ria são independentes, já que um corpo pode 
viver sem a inteligência, mas a inteligência 
só pode manifestar-se por meio dos órgãos 
materiais. É preciso a união com o espírito pa 
ra dar inteligência à matéria animalizada.”



Comentário de Allan Kardec:

“A inteligência é uma faculdade especial, pe-
culiar a algumas classes de seres orgânicos e 
que lhes dá, com o pensamento, a vontade 
de atuar, a consciência de que existem e de 
que constituem uma individualidade cada 
um, assim como os meios de estabelecerem 
relações com o mundo exterior e de prove-
rem às suas necessidades.

==>



Podem distinguir-se assim: 

1º) os seres inanimados, constituídos só de 
matéria, sem vitalidade nem inteligência: são 
os corpos brutos;

2º) os seres animados que não pensam, for-
mados de matéria e dotados de vitalidade, 
porém destituídos de inteligência;

3º) os seres animados pensantes, formados 
de matéria, dotados de vitalidade e tendo a 
mais um princípio inteligente que lhes outor-
ga a faculdade de pensar.” (O Livro dos Espíritos)
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